JOSÉ AUGUSTO ROCHA
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BIOGRAFIA
José Augusto Rocha nasceu a 25 de Outubro de 1938 e faleceu a 12 de Julho de 2018.
Enquanto estudante universitário, em 1962 foi Director da Associação Académica de Coimbra e redactor da publicação “Via Latina”, órgão de informação da Associação. 
Neste mesmo ano, na sequência da crise académica e por decisão do Senado da Universidade, foi expulso de todas as escolas nacionais durante dois anos, sob a acusação de ter realizado o 1.º Encontro Nacional de Estudantes, proibido pelo Ministro da Educação Nacional. 
Julgado no Tribunal Criminal de Coimbra, foi acusado e preso no Forte de Caxias pelo crime de desobediência ao ministro da Educação Nacional, acabando por ser libertado sem culpa formada.
Licenciou-se na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra. 
Como advogado participou em diversos julgamentos e processos no Tribunal Plenário Criminal de Lisboa, (sempre gratuitamente), onde defendeu e assistiu presos políticos, nomeadamente, Victor Ramalho; Francisco Canais Rocha; João Pulido Valente; Diana Andringa; Fernando Rosas; Maria José Morgado; José Mário Costa; Paula Fonseca; Isabel Patrocínio; Saldanha Sanches; José Maria Martins Soares; Amadeu Lopes Sabino; Sebastião Lima Rego; e Paula Metelo. 
Participou activamente nos movimentos associativos e eleitorais da Ordem dos Advogados tendo sido eleito em 2008, presidente da Comissão dos Direitos Humanos da Ordem. 
Em 5 de Dezembro de 2017, por proposta do Presidente da Assembleia da República, foi condecorado pelo Presidente da República com o Grau de Grande-Oficial da Ordem da Liberdade, pelo percurso dedicado às causas da Liberdade, da Justiça e da defesa dos Direitos Fundamentais. 
ESPÓLIO
O espólio doado em 2019 por Lucinda Sobral contém um vasto conjunto de documentos: peças processuais, comunicados, notas pessoais, fotografias, artigos, recortes de jornais, biblioteca jurídica, etc. - relativos à sua actividade como dirigente estudantil, militante político e advogado, sendo especialmente importantes os relacionados com a defesa de presos políticos. 
Para facilidade de consulta a documentação foi dividida pelos seguintes temas principais: 1-Legislação repressiva: 2-Defesa de presos políticos/Julgamentos; 3-Lutas estudantis/Crise Académica de 1962; 4-25 de Abril e PREC; 5-Ordem dos Advogados; 6-Documentos pessoais;7- Documentos diversos; 8-Fotografias 9-Recortes de jornais; 10-Publicações.
1 - LEGISLAÇÃO REPRESSIVA
13.06.1949 – D.L. nº 37:447: IV) Das actividades subversivas
Art.20º. serão sujeitos à medida de segurança de internamento por um a três anos em estabelecimento adequado:
1. Aqueles que fundarem associações ou agrupamentos de caracter comunista ou que tenham por fim a prática de crimes contra a segurança exterior do Estado, ou que utilizem o terrorismo como meio de actuação, e bem assim aqueles que aderirem a tais associações ou agrupamentos, com eles colaborarem ou seguirem as suas instruções;
2. Aqueles que facilitarem conscientemente as referidas actividades subversivas, fornecendo local para reuniões, subsidiando-as ou permitindo a sua propaganda. (…)

Art.26º. O Ministro do Interior poderá determinar a dissolução das associações que exerçam as actividades ilegais referidas nos. nº 1 e 2 do artigo 20º, ou diferentes daquelas para que se constituíram.

Paços do Governo da República, 13 de Junho de 1949 – António óscar de Fragoso Carmona – António de Oliveira Salazar – Augusto Cancella de Abreu – Manuel Gonçalves Cavaleiro de Ferreira – Fernando dos Santos Costa – Américo Deus Rodrigues Thomaz – José Caeiro da Mata – José Frederico de Casal Ribeiro Ulrich – Teófilo Duarte – Fernando Andrade Pires de Lima – António Júlio de Castro Fernandes – Manuel Gomes de Araújo-

20.05.1954: D.L. nº 39660:

Artº 1º. A todos os cidadãos no gozo dos seus direitos civis e políticos é lícito promover a constituição de associações que não tenham carácter secreto e cujos objectivos não importem ofensa dos direitos de terceiros ou do bem público, nem lesão dos interesses da sociedade ou dos princípios em que assenta a ordem moral, económica e social da Nação. (…)

Artº 6º. As associações que funcionem em contravenção do disposto neste diploma são equiparadas às associações secretas, sendo aplicáveis àqueles que as dirigirem, administrarem ou por qualquer forma participarem na sua actividade, ainda que como simples associados, as sanções previstas na Lei nº 1901, de 21 de Maio de 1935, sem prejuízo do disposto no Decreto-Lei nº 37447, de 13 de Junho de 1949, quanto a associações ou agrupamentos que exerçam actividades subversivas.
Paços do Governo da República, 20 de Maio de 1954 – Francisco Higino Craveiro Lopes – Antóbio de Oliveira Salazar (…).

 09.12.1970: Acórdão do Supremo Tribunal de Justiça condenando João Carneiro de Moura Pulido Valente; Francisco Martins Rodrigues e Rui Manuel Pires de Carvalho de Espinay, respectivamente a 15 anos de prisão maior e à suspensão de direitos políticos por 15 anos; a 16 anos e 10 meses de prisão maior e suspensão dos direitos políticos por 15 anos; a 14 anos e 9 meses de prisão maior e a suspensão dos direitos políticos por 15 anos.

2 – DEFESA DE PRESOS POLÍTICOS / JULGAMENTOS
19.02.1969: Ofício da PIDE solicitando o envio de documento comprovativo da qualidade de advogado de defesa de Francisco Canais Rocha.
05.03.1969: Ofício da PIDE informando que “está autorizado a conferenciar com o detido FRANCISCO CANAIS ROCHA, podendo a visita ter lugar na data que indica, ou seja, no próximo dia 7, entre as 14 e as 17 horas.”
28.04.1969: Carta do irmão de Francisco Canais Rocha agradecendo: “Tudo o que fez pelo meu irmão, o que jamais esquecerei a inolvidável intervenção que V. Exª. fez, e que ainda hoje se fala em Torres Novas. (…) Não sei se o doutor sabe, o meu irmão, encontra-se isolado em Peniche, sem qualquer comunicação, e já fez 15 dias que não nos escreve, e mais de um mês à sua moça. 
Escrevi a protestar sobre este tratamento, e hoje recebi carta do director da cadeia, comunicando-me que não autoriza a minha entrada na cadeia, sem eu ir pessoalmente falar com ele. Eu sei por que ele quer, mas não leva nada. Ele deve querer saber como eu soube, que o meu irmão estava a ser tratado… (…). “
29.07.1969: Ofício do Secretário da Cadeia do Forte de Peniche: 
“ Em referência ao solicitado na carta de V.Exª, acima indicada, dirigida ao Exmº. Senhor Director, incumbe-me o mesmo de informar que se o recluso FRANCISCO CANAIS ROCHA, ainda não tem a visita de seu irmão regularizada, é porque este ainda não apresentou a devida rectificação a uma carta por si assinada e dirigida ao Exmº Senhor Director desta Cadeia, em 23.4.69. cujas afirmações são falsas, conforme o próprio Senhor Francisco Canais Rocha, reconheceu. “
10.08.1970: COMISSÃO NACIONAL DE SOCORRO AOS PRESOS POLÍTICOS – Circular nº 5
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10.04.1970: Direcção Geral de Segurança – AUTO DE CORPO DE DELITO
“Aos dez dias do mês de Abril do ano de mil novecentos e setenta, nest cidade de Lisboa e Direcção deServiços de Investigação e Contenciosos da Direcção Geral de Segurança, onde se encontrava o Excelentíssimo Inspector, Senhor Adelino da Silva Tinoco, comigo, Benedito Pereira André, agente, servindo de escrivão, ambos da referida Direcção Geral, aqui, com a afirmação de honra e demais formalidades legais, vão ser inquiridas as testemunhas adiante mencionadas e pela forma seguinte:
PRIMEIRA TESTEMUNHA - Joaquim Santos Costa, agente de primeira classe desta Direcção Geral, em serviço nesta Direcção. JUROU por sua honra dizer a verdade e só a verdade e aos costumes disse nada.
Inquirida, disse: - Que tendo assistido à leitura de todos os autos levantados aos arguidos ÁLVARO JOSÉ DE MELO SEQUEIRA SANTOS, RAUL JORGE LOPES FEIO, JOSÉ ILIDIO COELHO DA CRUZ, MARIA JOSÉ PINTO COELHO DA SILVA, DIANA MARINA DIAS ANDRINGA, ANTÓNIO MANUEL GARCIA NETO, RUI FILIPE DE MATOS FIGUEIRA MARTINS RAMOS, ANTÓNIO JOSÉ FERREIRA NETO, FERNANDO EMILIO DE CAMPOS PEREIRA SABROSA E JOAQUIM DA ROCHA PINTO DE ANDRADE, nesta Direcção de Serviços, verificou que todos eles os acharam conforme, ratificaram e assinaram de sua livre e espontânea vontade, com excepção de JOSÉ ILIDIO COELHO DA CRUZ, que embora achasse os autos conforme e ratificassem, não assinou por declarar não o desejar fazer, não tendo sido exercida, portanto, sobre qualquer deles, violência ou coacção. E mais não disse. Lido o seu depoimento, o achou conforme, ratifica e (…) “
11.02.1971: Ofício da PSP de Lisboa, assinado pelo chefe Joaquim Domingues, dirigido a José Augusto Rocha:
Para os fins que se dignar ter por convenientes, levo ao conhecimento de V.Exª os seguintes factos:
1º - Por determinação superior fui designado para dirigir o serviço de policiamento que hoje teve lugar no Tribunal Plenário (Boa-Hora), por ocasião do julgamento de alguns presos políticos.
2º - Depois de montado o respectivo dispositivo, recebi ordens superiores para deixar entrar apenas 24 (vinte e quatro) das muitas pessoas que se encontravam para assistir ao referido julgamento e as restantes teriam que abandonar o edifício do Tribunal.
3º - Quando, porém, informava as pessoas de que deveriam sair, dado que a sala de audiências se encontrava já completamente ocupada, o Exmº. Senhor Doutor JOSÉ AUGUSTO ROCHA, Advogado, com escritório na Avenida da República, 14-7º. Andar e que se encontrava também no corredor, aconselhou as pessoas a resistirem e a não saírem, ao mesmo tempo que censurava a minha atitude e indagava de quem era a ordem de só entrarem 24 pessoas.
4º - Esclareci-o então de que tal ordem era do Meritíssimo Desembargador-Presidente, após o que continuou a incitar as pessoas a desobedecer e a recusarem-se a sair que ele iria falar com o Senhor Desembargador, acrescentando na altura que não havia direito haver lugares vagos lá dentro e as pessoas não entrarem, mas que isto era sempre assim, continuando no mesmo propósito de aconselhar as pessoas para não saírem.
5º - Em presença da sua atitude fui forçado a intimá-lo a não se intrometer no serviço da P.S.P., obrigando-o a sair do corredor onde se encontrava o público e seguir para o átrio de entrada do Tribunal, só assim me sendo possível levar a cabo a missão de que havia sido incumbido.
6º - São testemunhas: o Senhor Chefe de Brigada Silvestre Delgado Luís, e o agente de 1ª classe Artur dos Santos, ambos da Direcção-Geral de Segurança; o 2º. Subchefe nº 475, Agostinho e o guarda nº 2240, Martins, ambos desta Divisão, e António Leopoldo Sampaio Rio Guimarães, de 48 anos de idade, casado, empregado do Banco Nacional Ultramarino, residente na Rua Padre Sena de Freitas, nº 14-2º.andar, lado direito, Lisboa.
Lisboa, 11 de Fevereiro de 1971. 		
INFORMAÇÃO
 Assisti apenas à parte final deste incidente e já no átrio do Tribunal para onde o Chefe Domingues tinha feito seguir o Advogado. Segundo suas declarações, pretendia que fosse concedida a entrada na Sala de Audiências ao Sr. Arquitecto Teotónio Pereira, ao que lhe informei tal não ser possível por a sala estar cheia e os direitos de entrada do Sr. Arquitecto serem iguais aos do restante público que já tinha abandonado o edifício. Ainda insistiu que iria apresentar o assunto ao Exmº. Juiz Presidente, mas depois não o fez.
Lisboa, 11 de Fevereiro de 1971    			O COMANDANTE DA 1ª DIVISÃO
   	  José Alberto Ponces de Carvalho Aparício 
Cap. De Infantª
22.03.1971: Carta dirigida ao Comandante Geral da Polícia de Segurança Pública de Lisboa, protestando por ter sido ameaçado de prisão pelo chefe Joaquim Domingues, em pleno tribunal da Boa-Hora. Apesar de um pedido de desculpas por parte do Comissário José Alberto Aparício, o chefe Domingues fez participação à Polícia Judiciária, acusando José Augusto Rocha com uma versão deturpada dos acontecimentos.
15.07.1971: Ofício da Direcção Geral de Segurança:
Aos quinze dias do mês de Julho de mil novecentos e setenta e um faço com vista estes autos. E eu, Benjamim Domingues Duarte, agente, servindo de escrivão a subscrevi.
O arguido Amadeu António Pereira Lopes Sabino vem requerer a junção aos autos da procuração passada a favor dos advogados Joaquim Mestre e José Martins Soares, vindo estes a pedir uma conferência com aqueles arguidos, dentro da brevidade possível, e a assistência a todos os interrogatórios a que eventualmente venha a ser submetido o seu constituinte.
Ora, a presença de advogado aos interrogatórios nesta fase processual não deve ser permitida, dado o carácter secreto da instrução preparatória e o contacto do detido com o exterior deverá ser restringido para que a mesma não venha a ser prejudicada. 							Caxias, 20 de Julho de 1971
30.07.1971: Requerimento ao “Senhor Director-Geral da Direcção Geral de Segurança”.
Joaquim Mestre e José Martins Soares, advogados, constituídos por procuração junta aos autos, com escritório na Praça Marquês de Pombal, nº 1-3º andar D e 8º andar, em Lisboa, havendo sido notificados em 30 de Julho de 1971 através do ofício nº 10304/71 do despacho que recusa a assistência dos advogados aos interrogatórios do seu constituinte Dr. Amadeu Lopes Sabino assim como igualmente recusa a visita ou conferência daqueles com este, com base na alegação de que “esta restrição se torna necessária para impedir perturbações na instrução preparatória processual” vêm dizer o seguinte:
1º - Em primeiro lugar protestam veementemente contra ilegal interpretação policial do papel que ao advogado está confiado durante a instrução preparatória a qual, de modo algum se admite que possa ser entendida como “perturbadora”, antes pelo contrário sendo a única garantia eficaz contra as arbitrariedades de qualquer entidade instrutora e da veracidade e autenticidade daquela instrução.
2º - Por que assim é, e por que o despacho acima referido constitui uma flagrante ilegalidade às leis de processo penal, vêm do mesmo interpor o competente recurso para o Tribunal da Relação de Lisboa.
3º - E, finalmente, em que no mesmo despacho e exprime definitiva e inequivocamente a recusa da presença dos advogados aos interrogatórios, o que consubstancia a ilegalidade prevista no art. 98 nºs. 1 e 4 do Cod. Proc. Penal, vem arguir a mesma nulidade para todos os efeitos legais.
11.08.1971: Despacho da Direcção Geral de Segurança
CONCLUSÃO
Concluído em seis de Agosto de mil novecentos e setenta e um e eu, Benjamim Domingues Duarte, agente, servindo de escrivão, a subscrevo.
Dispõe o artº 645 do Código de Processo Penal que é permitido recorrer dos despachos, sentenças ou acórdãos, proferidos por quaisquer juízes ou tribunais, em matéria penal que não forem expressamente exceptuados por lei.
O despacho que não admitiu a assistência do advogado aos interrogatórios do detido Amadeu Lopes Sabino durante a fase de instrução preparatória do processo não é susceptível de recurso, uma vez que não foi proferido por qualquer juiz ou Tribunal.
É que tratando-se – como se trata – de despacho proferido por funcionário inferior da Direcção Geral de Segurança e, portanto, de carácter administrativo, é insusceptível de recurso judicial. Como ressalta dos artº 37º e 40º do Código de Processo Penal e artº 24º e 33º do Estatuto Judiciário.
Tão pouco se verifica a referida nulidade prevista no artº 98º, nos. 1 e 4, do Código de Processo Penal, porquanto o detido ainda não é parte do processo, mas apenas sujeito de prova e, daí, a inaplicação daquele preceito.
Deste modo, porque a decisão de que se pretende recorrer não tem carácter jurisdicional, não recebo o recurso que dela foi interposto pelo detido Amadeu Lopes Sabino.		Caxias, 11 de Agosto de 1971.
27.08.1971: Auto de perguntas pela DGS ao detido Fernando José Mendes Rosas: “se esteve alguma vez preso, quando e porquê, se foi ou não condenado, e em que pena.”
03.09.1971: Auto de perguntas pela DGS ao detido Sebastião Augusto Bandeira de Lima Rego: “se esteve alguma vez preso, quando e porquê, se foi ou não condenado, e em que pena.”
20.12.1971: Ofício da DGS dirigido a José Augusto Rocha – Assunto: VISITAS A PRESOS: “Satisfazendo o solicitado na carta de 17 do corrente mês de Dezembro, comunica-se que está autorizado a visitar os detidos na cadeia de Caxias, FERNANDO DIAS ROSAS e JOÃO PULIDO VALENTE, no dia e hora indicados na mesma.”
01.02.1972: Cópia do Acórdão em que são réus Graciete Nogueira Casanova, e outros (…)
11.02.1972: Ofício da DGS dirigido a José Augusto Rocha – Assunto: VISITAS A PRESOS: “Satisfazendo o solicitado na carta de 17 do corrente mês de Dezembro, comunica-se que está autorizado a visitar os detidos na cadeia de Caxias, FERNANDO DIAS ROSAS e JOÃO PULIDO VALENTE, no dia e hora indicados na mesma. Mais se informa que o recluso RUI CARVALHO D’ESPINEY, SE ENCONTRA PRESENTEMENTE NA Cadeia do Forte de Peniche.”
16.02.1972: Tribunal Criminal da Comarca de Lisboa – Nota de Notificação: Fica notificado o Exmº. Senhor Doutor Salgado Zenha, advogado do arguido Hermínio da Palma Inácio, de todo o conteúdo do despacho e acusação proferido nos autos de querelas que são movidas a este referido arguido.
Tem o prazo de 5 (cinco) dias, para recorrer, articular os pontos de interesse provar à defesa daquele arguido em intenção contraditória, e juntar ou indicar os meios de prova que pretenda produzir, nomeadamente o requerimento do rol de testemunhas, com menção dos factos a que devem depor.
11.03.1972: Ofício da DGS dirigido a José Augusto Rocha – Assunto: VISITAS A PRESOS
“Satisfazendo o solicitado na carta de 17 do corrente mês de Dezembro, comunica-se que está autorizado a visitar os detidos na cadeia de Caxias, FERNANDO DIAS ROSAS e AMADEU ANTÓNIO PEREIRA LOPES SABINO, no dia e hora indicados na mesma.”
14.04.1972: Ofício da DGS dirigido a José Augusto Rocha: 
“Comunica-se que foi autorizada a visita na Cadeia de Caxias, no dia e hora que sugeriu, aos reclusos JOÃO CARNEIRO DE MOURA PULIDO VALENTE e MANUEL NEVES MENDES, informando-se que o recluso FERNANDO JOSÉ MENDES ROSAS foi já transferido para a Cadeia do Forte de Peniche.”
14.07.1972: Carta de José Augusto Rocha ao Director-Geral dos Serviços Prisionais:
Senhor Director
Escrevo na qualidade de advogado do Dr. João Carneiro Pulido Valente, que visitei no passado dia 4 na Cadeia do Forte de Caxias.
O meu constituinte encontra-se há longos meses nessa cadeia, numa situação carcerária anormal que lhe tem causado grave desgaste psíquico e moral.
Transferido da Cadeia de Peniche para Caxias, o preso cumpre irregularmente a pena que lhe foi aplicada pelo Tribunal Criminal Plenário de Lisboa, já que a cadeia onde hoje permanece depende da Direcção-Geral de Segurança e destina-se aos presos que aguardam julgamento.
Sem entrar na polémica sobre as condições prisionais extremamente severas a que essa cadeia sujeita os seus presos, parece ser oportuno lembrar que a actual situação penitenciária de João Pulido Valente deve cessar, com a sua transferência para o local normal de cumprimento da pena, ou seja, a Cadeia de Peniche.
O preso, na última visita, comunicou-me que ia dirigir-se ao Director da Cadeia a expor o problema e pediu-me que, na qualidade de seu advogado, diligenciasse a todos os níveis para que fosse restituído à cadeia donde foi transferido.
Julgo V.Exª. a pessoa funcionalmente idónea para operar a transferência desejada pelo meu constituinte, razão porque lhe escrevo a presente carta.
06.02.1973: AUTO DE NOTÍCIA da Policia de Segurança Pública de Lisboa, sobre a captura de um militar JOSÉ MANUEL CANEIRA IGLÉSIAS, por
 “Distribuir panfletos de propaganda subversiva, com os seguintes títulos: OS COLONIALISTAS ASSASSINARAM O PATRIOTA CUINEENSE AMILCAR CABRAL; AOS SOLDADOS E MARINHEIROS; ATODOS OS REVOLUCIONÁRIOS NA TROPA COLONIAL PORTUGUESA (…) “
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13.02.1973: Ofício da Direcção-Geral de Segurança: Acusação ou motivo de prisão.
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13.02.1973: Ofício da Direcção-Geral de Segurança dirigido a José Augusto Rocha
Tenho a honra de informar V.Exª. que, pela 2ª. Repartição do Estado Maior do Exército, foi comunicado, ter sido interrompida a prestação do serviço militar ao 1º Cabo Miliciano nº. 417/73~F – JOSÉ MANUEL CANEIRA IGLÉSIAS, o qual se encontra no Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro, em Lisboa, à disposição desta Direcção-Geral de Segurança.
13.02.193: Carta dirigida ao Director da Direcção-Geral de Segurança – Reduto Sul do Forte de Caxias: “Na qualidade de advogado de Luís Miguel Vilan Marques Rodrigues e António Cândido Tavares Coutinho Coelho, solicito autorização para os visitar nos próximos dias 16 e 19 do corrente, pelas 14,30 horas.”
15.03.1973: TRIBUNAL PLENÁRIO CRIMINAL DE LISBOA – Renúncia do mandato do Dr. M.J. de Palma Carlos
Que a reacção normal contra qualquer despacho que se tem por ilegal, contrário aos princípios de Direito, é o recurso. No caso concreto, tal reacção através de recurso não se torna possível em face do disposto no artº 1 do E.J.
Daí que o recorrente, mandatário constituído dos Engºs Rui Teives, Fernando Brito e Joaquim Prudêncio Vieira lance mão da única forma que tem por adequada de reacção contra o despacho proferido, reacção em que engloba o seu protesto pelas condições em que são processados os processos políticos em Portugal, com uma instrução preparatória deferida à polícia politica sem intervenção de Advogado, com os contactos entre os advogados e os seus constituintes dependentes de prévia autorização da D.G.S., com correspondência entre os advogados e os RR. violada e muitas vezes interceptada pela polícia, com a diminuição das possibilidades de acesso preferencial, limitando-se o nº de assistentes a 24 para que a D.G.S., possa, só por si, ocupar 4 das 7 bancadas da sala, com a realização das audiências de julgamento sob pressão e coacção da D.G.S. como se fosse admissível que a polícia da sala fosse cometida à própria entidade instrutora dos processos e que continua a ter em seu poder e sob sua alçada os presos, não obstante terem teoricamente sido confiados ao Poder Judicial.
Por todas estas razões e outras mais – reage contra o despacho proferido através de renúncia aos mandatos que lhe foram conferidos, deixando bem explicitado que tal renúncia não envolve, de forma alguma, quebra de respeito e apreço que tem pelos RR. que lhe conferiram mandato e em relação aos quais subsiste a sua mais alta consideração pessoal. (…) - Junto parte do Despacho do Tribunal Plenário Criminal de Lisboa
28.11.1973: Procuração a favor de José Augusto Rocha de Abílio Nicolau Costa Brandão, preso em Caxias.
22.01.1974: Carta dirigida ao Director Geral da Direcção Geral de Segurança-Reduto Sul do Forte de Caxias, solicitando autorização para visitar os seguintes presos: João Duarte de Carvalho; Maria José Morgado; António Manuel Magalhães Gama Rocha, Maria Paula Lima da Fonseca Rocha; Abílio Nicolau Costa Brandão e José Oliveira da Silva.
11.02.1974: Carta dirigida ao Director Geral da Direcção Geral de Segurança-Reduto Sul do Forte de Caxias, solicitando entrevistas com os seguintes presos: João Duarte de Carvalho; Maria José Morgado; António Manuel Magalhães Gama Rocha, Maria Paula Lima da Fonseca Rocha; Abílio Nicolau Costa Brandão e José Oliveira da Silva.
06.05.1974: Despacho de fls. 1029, proferido nos autos de querela nº 1/74 contra Fernando da Piedade Carvalho e outros: Declaro abrangidos pela amnistia concedida pelo artº 1º de Decreto-Lei nº 173/74, de 26 de Abril, os crimes que são objecto da acusação e despacho de pronúncia destes autos, ficando, consequentemente, extinto, nos termos do nº 3 do artº 125 do Código Penal, o respectivo procedimento criminal contra os réus Fernando da Piedade Carvalho, Miguel António Jasmim Pereira Rodrigues e Ana Maria de Azeredo Lobo Novais.
Como é do conhecimento geral, os réus Fernando Carvalho e Miguel Rodrigues já fora restituídos à liberdade.
Os bens apreendidos serão entregues aos respectivos proprietários.
07.05.1974: Despacho proferido nos autos de instrução preparatória nº 11/74 contra Hermínio da Palma Inácio.
Declaro abrangidos pela amnistia concedida pelo artº 1º do Decreto-Lei nº 173/74, de 26 de Abril, os crimes que são objecto da acusação de fls. 1051 e seguintes destes autos, ficando extinto, consequentemente, nos termos do nº 3º do artº 125º do Código Penal, o respectivo procedimento criminal contra Hermínio da Palma Inácio, José Casimiro Martins Ribeiro, Luís Filipe Rodrigues Cardoso Guerra, António José Vieira Pinto, Fernando Nunes Pereira, Ernesto Carlos da Conceição Pereira, Henrique Manuel Pereira Sanchez, José Manuel dos Santos Lopes, António Filipe Leite Pereira da Silva, João Filipe Brás Fontes Frade, Maria José Fernandes Campos, Nuno António da Cunha Monteiro Gama Freire, Abílio Nicolau Costa Brandão, José de Oliveira da Silva, Maria de Fátima da Fonseca Ribeiro Pereira Bastos, Carlos Fernando Póvoa Alves e José Manuel Riscado Pereira Monteiro.
Como é do conhecimento geral, os arguidos que estavam detidos já foram restituídos à liberdade.
Os valores e objectos apreendidos, excepto o armamento, material de guerra e explosivo, aparelhos de telecomunicações e material de sapadores, cuja posse não esteja documentada legalmente, serão restituídos aos seus respectivos proprietários (…)
3 - LUTAS ESTUDANTIS / CRISE ACADÉMICA DE 1962 
11.1961:     		COMUNICADO DA JUVENTUDE DEMOCRÁTICA DE VISEU
Como é do conhecimento público, a “juventude Democrática de Viseu” plenamente consciente do alto significado da presente campanha eleitoral, enviou ao Prof. Mário de Azevedo Gomes uma mensagem de incondicional apoio à sua actividade na defesa da democracia e aplauso a quantos lutam por um Portugal para todos os Portugueses sujeitos à prepotência e arbitrariedade do sistema de repressão do chamado Estado Novo. (…)
1962: Comunicado aos estudantes de Coimbra: À UNIVERSIDADE, AOS MESTRES E AOS ALUNOS – COMUNICA-SE:
Por decisão ministerial foram punidos os colegas:
1º - Acusados de organizarem o I Encontro Nacional de Estudantes, cuja responsabilidade a Assembleia Magna da Academia assumiu: 
Com dois anos de exclusão de frequência de todas as escolas nacionais: JOSÉ AUGUSTO ROCHA (D.G.); MARIA MARGARIDA CABRAL LUCAS DE ALMEIDA (D.G.); FRANSCISCO LEAL DE PAIVA (D.G.); DAVID MADUREIRA REBELO /D.G.); EDUARDO FRIAS SOEIRO (D.G.). Com 18 meses de exclusão de frequência de todas as escolas nacionais: ANTÓNIO DE ALMEIDA TABORDA (D.G.); JOSÉ SUMAVIELLE (D.G.)
2º - Acusado de “ser, de certo modo, mentor da consciencialização colectiva” (sic): Com dois anos de exclusão de frequência de todas as escolas nacionais: FRANCISCO ANTÓNIO DELGADO (CITAC)
3º - Acusados de perturbar o funcionamento de uma aula (1º assalto da Polícia de Choque à Associação Académica).
Com um ano de exclusão de frequência de todas as escolas nacionais: LUIS FILIPE MADEIRA (Repúblico e C. da Queima de 62). Com 6 meses de exclusão de frequência da Universidade de Coimbra: JOSÉ LUIS NUNES (Centro de Estudos Filosóficos); PARCIDIO SUMAVIELLE (Via Latina)
4º - Acusados de colaborarem na entrada para a torre, quando do 1º assalto da Polícia de Choque à Associação Académica: 
Com 30 meses de exclusão de frequência da Universidade de Coimbra: MÁRIO BROCHADO COELHO (Direcção do CITAC); MARIA FERNANDA DIAS (D.G. de 60/61). Com 2 anos de exclusão de frequência da Universidade de Coimbra: ALBERTO MENDONÇA NEVES (Republico); ANTÓNIO DE SOUSA ALMEIDA (S. de Judo)
5º - Acusados de assinarem uma moção da A.M., votando uma censura ao Reitor e pedindo a sua demissão. 
Com 2 anos de exclusão de frequência da Universidade de Coimbra: J
JORGE SE SOUSA ROCHA (Repúblico); CARLOS ALBERTO CARDOSO FURTADO (Repúblico); RUI CARDOSO DAS NEVES; RUI DOS SANTOS NAMORADO (Via Latina); EDUARDO CASAIS; JOÃO PIRES QUINTELA; MARIA FERNANDA GRANADO; ALBANO SERRA PINA; ANTÓNIO LAMEIRAS DE FIGUEIREDO (Repúblico); JOÃO PINTO BILHAU; ALFREDO ESTRELA ESTEVES (Via Latina); MANUEL DA SILVA VENTURA (S. Social)
Com 1 ano de exclusão de frequência da Universidade de Coimbra: 
ANTÓNIO MACHADO VAZ (Repúblico); VLADIMIRO PEREIRA MATEUS; RUI MACEDO.
6º - Acusado de emprestar a capa hasteada na torre quando do 2º assalto da Polícia: Com 1 ano de exclusão de frequência da Universidade de Coimbra:
 JOSÉ LUÍS DOS SANTOS LIMA (S. Social).
7º - Acusado de subir à torre quando do 2º assalto da Polícia: Com 1 ano de exclusão da U.C.:
 JOSÉ LUÍS MORAIS ALÇADA.
HOJE ÀS 15 HORAS UMA COMISSÃO AVISTAR-SE-Á COM AS A.U. NA REITORIA.
VIA LATINA – Órgão da associação Académica de Coimbra 
“Ensaísmo Pedagógico de António Sérgio”  (artigo de J.A.Rocha).
“Porta Férrea” /Eleições para a Direcção Geral em 12.01.1962)












18.01.1962: – Nº136 
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31.01.1962: “Via Latina” – Órgão da Associação Académica de Coimbra – nº 137
12.04.1962: 				COMUNICADO 14
~depois da suspensão do Luto Académico durante a tarde de terça feira e todo o dia de ontem, as Direcções das Associações veem dar um esclarecimento completo sobre as circunstâncias que determinaram essa deliberação. (…)
26.05.1962: 				COMUNICADO 35
1- Encontram-se presos algumas dezenas de entre os cento e cinquenta estudantes de Coimbra que na passada semana, como pretexto contra medidas tomadas pelo Governo contra a A.A.C., de teor semelhante aquelas que tomou sobre nós, se barricaram na Associação sendo de lá retirados pela polícia. Notamos aqui a similitude de processos usados e a arbitrária descriminação cometida manifestamos a nossa inteira solidariedade para com os colegas de Coimbra e pedimos a todos os estudantes de Lisboa que lhes prestem um apoio concreto como o que foi organizado quando das prisões em Lisboa. (…)
3 – Reuniram-se há três dias cerca de 80 assistentes das Universidades. Nessa reunião a atitude tomada foi de completo apoio à nossa posição perante a crise académica, tendo sido repudiadas nomeadamente o decreto lei e a nota oficiosa, insistindo-se no pedido de levantamento das suspensões dos dirigentes associativos, pedindo-se a restituição da Cantina às autoridades universitárias e a não entrada em vigor do referido decreto lei, com como a não aplicação de sanções por motivo da crise académica. Manifestamos a nossa profunda satisfação por esta atitude, esperando que, nestes como noutros casos tornem os professores públicas as suas tomadas de posição. Só assim poderão ele actuar plenamente, como é absolutamente necessário que actuem.
4- Temos a comunicar por fim que se realiza, hoje a anunciada homenagem ao Senhor Professor Lindley Cintra, às 11 horas, na Faculdade de Letras, pedindo de novo a comparência maciça de professores e estudantes e que, de acordo com o que dissemos ontem e para que todos os esclarecimentos sejam dados acerca da situação actual e de acção que nos espera, há uma reunião geral de alunos no Instituto Superior de Ciências Económicas e Financeiras, hoje, dia 25, às 17 horas.
AS ASSOCIAÇÕES DE ESTUDANTES
Outubro de 61 a Julho de 62: 	SUMÁRIO DA CRISE
CAPÍTULO I – Outubro 61: Latada de Letras – Via Latina; 
CAPÍTULOII – Novembro 61: Tomada da Bastilha; 
CAPÍTULO III - Novembro 61: Entrevista da Dº da AAC com o Reitor; 
CAPÍTULO IV – Janeiro 62: Decreto 40.900; Fevereiro 62:; 
CAPÍTULO V – Fevereiro 62: Reunião em Lisboa ao nível nacional; 
CAPÍTULO VI – 9 a 11 de Março 62: I E.N. Estudantes; Março: I Encontro Nacional de Estudantes; 
CAPÍTULO VII – 13 de Março: Agravamento das relações Estudantes-Autoridades; Manifestação em frente da Biblioteca; 
CAPÍTULO VIII - 24 de Março: Dia do Estudante; 
CAPÍTULO IX – 25 de Março: Manifestação defronte da Reitoria; CAPÍTULO X – Novas instalações da A.A.C.; 
CAPÍTULO XI – Abril: A Assembleia retira a confiança ao Reitor; 
CAPÍTULO XII – 3 de Maio: Demissão da Direcção da A.A.C.; 
CAPÍTULO XIII – Maio: Queima das Fitas; 
CAPÍTULO XIV – Manifestação de estudantes; Ocupação pelos estudantes da Sede da A.A.; CAPÍTULO XV – Maio: A polícia cerca as instalações da A.A.; 
CAPÍTULO XVI – Maio: Plenários; 2 de Julho: A repressão
S/data: Antecedentes da crise:
O ano escolar de 1961/62 é um marco histórico na vida da A.A.C.. Apoiada nas estrutura democrática do Conselho de República, uma lista de feição liberal sai vitoriosa das eleições para os corpos gerentes da Associação. Esta vitória eleitoral e esta nova fase da vida da A.A.C. cercam os persistentes esforços de uma vanguarda estudantil que ao nível da Assembleia Magna vinham acordando a consciência para o debate dos seus problemas e para uma solidariedade activa para com os colegas presos poer motivos ditos políticos. 
Arrestando a hostilidade dos dirigentes de então, cada vez mais essa vanguarda aprofunda as condições do seu desenvolvimento da sua acção no seio da própria Associação, e cada vez mais os estudantes acedem à defesa sindical dos seus direitos. 
Este processo culmina com uma Assembleia Magna de muitas centenas de estudantes, até que em 58/59 ocorre o inevitável: o presidente da Assembleia Magna recusa a convocação da mesma para debate da situação dum estudante preso.  A reacção é pronta e uma assembleia de cerca de 2.000 estudantes substitui o presidente remisso, e enceta um violento debate findo o qual o presidente da direcção pede a sua demissão que mais tarde reconsidera. 
Seguir-se-lhe-ia a direcção de José Manuel Cardoso da Costa, fim de uma longa e nefasta dinastia de dirigentes conservadores que ao longo do seu reinado sempre identificaram a A.AC. com a Universidade e as autoridades e simultaneamente impediram no seu seio, ao nível do trabalho das secções, trabalhassem quadros de orientação contrária.
S/data: Documento de 15 páginas, sem identificação da autoria: “O PROCESSO ACADÉMICO COIMBRA-62”.
04.09.1963: Documento sem autoria: “ÁCERCA DA ORIENTAÇÃO GERAL DO MOVIMENTO ASSOCIATIVO”.
07.05.1969: Comunicado da Associação Académica de Coimbra – “À Nação”.
I-INTRODUÇÃO; II-ANTECEDENTES; III-O DIA 17 DE ABRIL DE 1969; IV-CONCLUSÕES DE INTERESSE NACIONA: 1º - Reforma global do ensino; 2º-Independência-autonomia; 3º-Auto-gestão; 4º- O reconhecimento da utilidade social do estudante; 5º-Educação permanente; 6º-Democratização do ensino; 
A NOSSA LUTA SÓ PODERÁ, POIS, FAZER TRÉGUAS QUANDO TIVERMOS ATINGIDO UMA UNIVERSIDADE NOVA NUM PORTUGAL NOVO.		A DIRECÇÃO GERAL DA ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE COIMBRA
S/data: Dezenas de folhas manuscritas (a maior parte delas com letra ilegível) com apontamentos para defesa de presos políticos; comunicados sobra a vida nas universidades e sobre a actuação da polícia política.
21.03.2010: “Dia do Estudante: 24 de Março de 1962 – Uma Memória da Crise Académica”:
Sumário da Crise – Outubro de 1961 a Julho de 1962
10.12.2012: Relato das principais ocorrências durante a Crise Académica, por José Augusto Rocha.
 
Comunicados / Planfletos / Cartazes / Autocolantes
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Março de 2012: Diversas reportagens em jornais e revistas sobre a comemoração dos 50 anos da Crise Académica.
4 - 25 DE ABRIL E PREC
Sem data: Comunicado da AEPPA (Associação dos Ex Presos Políticos Antifascistas): PORQUE NÃO SE DESTROEM OS FICHEIROS DA PIDE? Duas Linhas antagónicas nas Comissões de Extinção; Os ficheiros da PIDE nas mãos dos falsos antifascistas; A apropriação dos arquivos da PIDE–Como? Por quem? Por quê?.
Sem data: A POSIÇÃO DOS FUZILEIROS DE CAXIAS SOBRE A APROPRIAÇÃO DOS ARQUIVOS DA PIDE.
26.05.1975: COMUNICADO DOS TRABALHADORES DA COMISSÃO DE EXTINÇÃO DA PIDE/LP.
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Sem data: Comunicado da AEPPA – REABERTURA IMEDIATA DA RÁDIO RENASCENÇA DE LISBOA.
1- Os antecedentes de uma luta (…); 
2- 2- Situação actual e perspectivas de luta (…) A AEPPA apoia incondicionalmente a luta pela reabertura da Rádio Renascença de Lisboa, um dos objectivos imediatos da luta de massas populares e de todos os antifascistas contra a reacção e contra a reorganização das forças de direita. A RÁDIO É DO POVO, NÃO É DO CAPITAL.
17.10.1975: Comunicado da AEPPA – APOIO TOTAL À LUTA DO POVO DO MACHICO.
Sem data: Comunicado da AEPPA – Madeira: Contra o fascismo – ofensiva popular.
Sem data: Comunicado do CLARP – Comité para a libertação dos anti-fascistas e revolucionários presos. 1.A situação no Regimento de Polícia Militar:
1 – CAUSAS PRÓXIMAS – a) factos provados – 1. DE CARACTER MILITAR - 2. DE CARACTER MILITAR-CIVIL – 3. DE CARACTER PARTIDÁRIO –  b) Diligências em curso – 1. DE CARACTER MILITAR – 2. DE CARACTER MILITAR-CIVIL (Torre Bela) – 3. DE CARACTER PARTIDÁRIO.
2 – ACTOS PREPARATÓRIOS – a) factos provados – 1. DE CARACTER MILITAR – 2. DE CARACTER MILITAR-CIVIL – b) diligências em curso – 1. DE CARACTER MILITAR – 2. DE CARACTER PARTIDÁRIO –
3 - ACÇÕES DESENVOLVIDAS – a) factos provados – 1. DE CARACTER MILITAR (Duas AML na Emissora Nacional; Recusa da ordem do capitão Vasco Lourenço para dispersar uma “manif” junto a Belém; Fornecimento irregular de material de guerra, nomeadamente munições de “bazooka” ao Ralis; Demora na apresentação do Comando na Presidência da República.
26.12.1975: DIÁRIO DO GOVERNO – I Série – Número 296. Conselho da Revolução - Lei nº 18/75: 
12.01.1976: Telegrama do “Mouvement d’Action Judiciaire” dirigido a “Outubro 75 – Gabinete de advogados”, protestando pelo caracter arbitrário da detenção de militantes anti-fascistas, ocorrida depois do 25 de Novembro de 1975.
26.01.1976: Carta de José Augusto Rocha dirigida ao Presidente do Conselho da Revolução, protestando pela prisão preventiva do seu constituinte, Major Carlos José de Campos Andrada, e de outros militares e civis “acusados de participarem, sob forma de conjuração, no alegado golpe militar de 25 de Novembro.”
20.04.1976: Entrevista ao Diário de Lisboa “Comando da P.M. preso há cinco meses sem ser ouvido”.
06.1976: AEPPA-Circular aos sócios: AS CONVOCATÓRIAS DA COMISSÃO DE EXTINÇÃO DA PIDE
20.07.1976: Carta de advogados (não identificados):
“Na qualidade de juristas e defensores dos arguidos no processo instaurado pelo que se designou “o 25 de Novembro”, dirigida ao Presidente da Ordem dos Advogados, contestando os “designados Anexos ao Relatório Preliminar do 25 de Novembro. A sua prisão é ilegal e os interrogatórios a que estão a ser submetidos são frontalmente contrários à lei”.
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5 - ORDEM DOS ADVOGADOS
25.10.1971: Carta ao advogado Fernandes Abranches Ferrão de apoio à sua candidatura a Bastonário.
10.03.1972: Carta de um grupo de advogados ao Bastonário e Presidente da Ordem, sobre assuntos a tratar na Assembleia Geral Ordinária de 31. De Março.
03.05.1974: Boletim Informativo sobre a Assembleia Geral da Ordem.
18.05.1974: Carta da Ordem dos Advogados informando JARocha que foi designado para fazer parte de uma Comissão para colaborar com a Junta de Salvação Nacional e solicitando a sua comparência na sede da extinta D.G.S, para a primeira sessão de trabalhos.
Abril/Maio de 1974: Boletim Informativo da Ordem dos Advogados: 25 DE ABRIL e 1º DE MAIO
Junho/Julho de 1974: Boletim Informativo da Ordem dos Advogados: “Eleições na Ordem dos Advogados”.
05.08.1974: Carta de Fernando Abranches Ferrão a JARocha, indicando “os nomes dos colegas que estão dispostos a trabalhar na Comissão da O.A. para investigação das actividades Pide/DGS: Dra. Ana Feio Vale; Dr. Carlos Barbeitos; Dr. Carlos Melo Ferreira e Dr. André Machado Jorge.”
01.09.1990: Comunicação ao III Congresso dos advogados portugueses: As relações da advocacia com as magistraturas.
09.03.2014: X Congresso dos Juízes portugueses - Conclusões

6 – DOCUMENTOS PESSOAIS
Cartas; notas manuscritas; documentos diversos.
21 Bilhetes-postais dos CTT com mensagens de solidariedade e de encorajamento, de amigos e colegas da AAC, durante a sua prisão em Caxias após os protestos e manifestações na Crise Académica de 1962.

7 – DOCUMENTOS DIVERSOS
Outubro 1975: Jornal mensal “O Operário da Construção Civil” /Delegação do Concelho de Beja)
Sem data: PROCLAMAÇÃO da FAPIR-Frente dos Artistas Populares e Intelectuais Revolucionários:
AOS ARTISTAS E INTELECTUAIS PROGRESSISTAS E ANTIFASCISTAS! 
A TODO O POVO TRABALHADOR DE PORTUGAL.




8 – FOTOGRAFIAS
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9 – RECORTES DE JORNAIS
 
31.05.1958: JORNAL DE VISEU – “Gostámos” (Órgão da União Nacional, sobre a visita a Viseu do General Humberto Delgado).
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31.05.1958: Jornal de Viseu: “Inconsciência ou burla” (Órgão da União Nacional, sobre a visita a Viseu do General Humberto Delgado).


O8.06.1958: Jornal de Viseu:
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30.08.1962: “Informação fornecida pela Polícia Internacional e de Defesa do Estado.
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20.03.1969: Diário de Lisboa: JULGAMENTO NO PLENÁRIO
Francisco Canais Rocha; Maria Rosalina Pólvora Garcia Labaredas; Nuno Luís da Silva; Margarida da Conceição Dionísio Gonçalves; Mariana Palmira Calado Bota.

09.06.1969: Diário de Lisboa: O MORAL DOS ESTUDANTES É EXTREMAMENTE ELEVADO – afirmou-nos o presidente da Associação Académica de Coimbra – Alberto Martins.

1970: Diário de Lisboa: JULGAMENTO NO TRIBUNAL PLENÁRIO
“Começaram ontem a ser julgados no Tribunal Plenário, acusados de fazerem parte da Frente de Acção Popular (F.A.P.), de diversos actividades subversivas e de terrorismo político, Francisco Martins Rodrigues, de 43 anos, casado operário, natural de Moura; Rui Manuel Pires D’Espinay, de 27 anos, estudante, casado, da Beira, Moçambique e Dr. João Carneiro de Moura Pulido Valente, de 43 anos, solteiro, médico, natural de Manhiça, Moçambique (…)”

06.01.1971: Diário de Lisboa: UM ACÓRDÃO DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA.
Não é automática a prorrogação das medidas de segurança – Baixadas as penas impostas aos réus Pulido Valente; Francisco Martins e Rui D’Espinay

12.1973: Diário de Lisboa: 
“O processo de Palma Inácio entrou em tribunal (…)”

“Saldanha Sanches acusado de filiação no M.R.P.P. – São acusados de filiação no MRPP os estudantes de Direito Maria José Capelo Morgado e José Luís Saldanha Santos (…)”

“Novo processo contra Mário Soares consequentemente a uma entrevista por aquele elemento da Oposição concedida ao semanário francês “L’Express”. As declarações do Dr. Mário Soares são consideradas susceptíveis de fazer perigar o bom nome e prestígio de Portugal (…)”

  Existem ainda inúmeros recortes com notícias posteriores a 25 de Abril de 1974, divididas pelos seguintes temas:
· 25 de Abril / PREC
· Comissão de Extinção da PIDE/DGS
· Ordem dos Advogados
· Assuntos diversos

10 – PUBLICAÇÕES

Maio de 1975: AEPPA
· LIBERDADE PARA JOSÉ DIOGO
Junho de 1976: SEARA NOVA – Nº 1568
· O Golpe fascista no Chile e a Contra-Revolução em Portugal
Maio de 1978: Tribunal Cívico Humberto Delgado 
· JULGAR A PIDE CONDENAR O FASCISMO-DECISÃO FINAL
Janeiro de 1976: CLARP-Comité para a libertação dos antifascistas presos
· LIBERDADE PARA OS ANTIFASCISTAS PRESOS
1976: CLARP-Comité para a libertação dos antifascistas presos 
· NOTAS PARA UM CONTRA-RELATÓRIO DO 25 DE NOVEMBRO
2003: Irene Flunser Pimentel – Coimbra 2203
· Anti-Semitismo em Portugal no Século XX
Maio de 2004: DIREITO E JUSTIÇA – Revista da Faculdade de Direito da Universidade Católica
· Irene Pimentel – As prisões políticas do Estado Novo
Junho de 2008: Revista do Correio da Manhã – Entrevista a José Augusto Rocha
· “O dinheiro compra tudo e corrompe tudo”
Abril de 2014: Revista do Expresso 
· [bookmark: _GoBack]“25 de Abril – 40 anos”
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natural de Kio de Janeiro-Brasil.e. residente na Rua da Pdscoa mi=
moen 0dto, quarto andar,desta oidade.No acto da captura,ao.ser agar
sailn, o mesuo agrediu-nos & soco e pontapé,nfo nos. causando _qual=

e ferimento, was o segundo identificado, ficou.com.as.calgas. ras
Wy qué. avaliou. em._gquinhentos. escudos. o-seu prejuls o,Nesta Es—
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HNERay 0 mepny px otendeu ‘fazer aos cartBes da.identidade.mllitar,.

dndtieando. dols, o0..que.nfo..conseguiu.devido- A.ninha répida-inder—
venplo, Junto se. envia a referida pasta ocom os panfletoas.0. referen=
pdido 114.'-1‘;1;5!.1:,‘..»;91...amxagua_,a.‘.ma,. escolta militar,comandada. pslo..
PV Auuiu...1'-‘ranoo.v.da..AAlme‘ida»-<Penaanha-.primeim»-<eabe--»milicianor-n
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Para esclarecimento da opinido piiblica sobre os acontecimentos académicos
ocorridos em Coimbra no dia 7 de Abril e para avaliar das responsabilidades que a k
Direccdo Geral da Associagio Académica cabem na preparagio e execucio desses 3
acontecimentos, que mais dividiram a Academia, a seguir se relatam com a maior s
objectividade os principais factos, cabendo aos leitores de boa fé e de bom entendi~
mento extrair as conclusdes que deles dimanam:

1. Na Assembleia Magna realizada no passado dia 6, e com o apoio da
Direc¢io da A. A., foram aprovadas as seguintes propostas:
1.* — Retirada de confianca'ao Magnifico Reitor.
2. — Organizacdo de listas com assinaturas a pedir a demissdo do Prof.
Doutor Braga da Cruz.
3.* — Manifestacdo no Patio da Universidade, as 12 horas do dia 7, de
protesto contra a proibigao do «Dia do Estudante».
e :
2. Na manhi desse dia, e por iniciativa de um grupo de estudantes, foram
distribuidas convocatérias para uma manifesta¢do, a realizar ao meio-dia, no Patio
da Universidade, de apoio ao Magnifico Reitor.

3. Foram, por isso, dois grupos, igualmente numerosos, de manifestantes
que, com intengdes diferentes, se encontraram naquele local e aquela hora.

4. Os que se propunham inicialmente protestar contra a proibicdo do «Dia do
Estudante» logo mudaram de propésito e passaram a manifestar-se contra o Magni-
fico Reitor, a0 mesmo tempo que se desenvolvia uma tactica (a que deu o seu
apoio e incitamento o colega Rocha, da Direccdo Geral) para envolver e esmagar
os estudantes que vitoriavam o Prof. Doutor Braga da Cruz, pelo que foram desta-
cados para a primeira linha os de maior pujanca fisica.

5. Depois de fracassadas tentativas de provocagdo, que foram do insulte
3 ameaca, o grupo afecto a Direccdo Geral empregou a violéncia, visando espe-
cialmente as raparigas, agredidas a soco e a pontapé, e muitas delas, ja no chao,
intencionalmente pisadas e calcadas, enquanto os rapazes, que tentavam socorré-las
e levanta-las, eram agredidos pelas costas. Algumas das colegas foram tdo maltra-

tadas, que tiveram de ser conduzidas a casa por ndo poderem fazé-lo pelo seu

préprio pé.

|
¢
A

6. Enquanto as raparigas eram vitimas de violéncias que em brutalidade
ultrapassaram as imputadas, por esses mesmos que as agrediam, as cometidas pela
Policia de Lisboa em 24 do més passado, o digno Presidente da A. A, assistia, de feliz
sorriso nos labios, ao espectaculo,

7. Pelas 13 horas, saiu o Magnifico Reitor, e, tendo-se feito siléncio para
ele falar, esse siléncio foi cortado por alguém que chamou «palhago» ao Prof. Doutor

Braga da Cruz.

r 8. Pbode, finalmente, falar o Magnifico Reitor, que disse ter a consciéncia
tranquila e saber, ele préprio, se devia ou ndo continuar a exercer as suas fungdes,

/ aconselhando, depois, os manifestantes a dispersarem. 3

| 9. Ladeado pelos Profs. Doutores Carlos Moreira e Almeida Costa, o
\ Magnifico Reitor meteu-se no seu automével, que, ao transpor a Porta Férrea, foi
“ ) amolgada a pontapé.

10. Em contrapartida, a saida da Porta Férrea, um numeroso grupo de
estudantes estendeu as suas capas a passagem do Prof. Doutor Braga da Cruz.

Tais sdo, em sintese, os principais acontecimentos ocorridos na manhi do
dia 7, gravemente atentatérios da solidariedade académica e da livre manifesta¢do
dos sentimentos de cada um, Desses factos responsabilizamos a Direccdo da A. A,
gue, traindo o mandato que lhe foi constituido, ndo tem sabido ou ndo tem querido
defender com brio e isencdo 0s nossos interesses académicos.

Y UM GRUPO DE ESTUDANTES UNIVERSITARIOS DE COIMBRA
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A £orge de polfdia ¢ \ , - .
mos 6rggosq§e 1n§ormaé§o€j§ gif'mﬁqgo;insultuOSa em'varlgﬂiss;—
zedos,for-m os dnicos aréumsnggasia?o conhecidos por desautori-
Peran}ebos estudantes portﬁguesgsttn BT SUGSESANENSILS FRECOS
exempigr ii;iaaggegggtzgﬁiggg:rpdo sem ddvida as sutoridades ume
e 34 gggdg ggcgggéiggigggirammgs ecos de tomada de sede dalA.A.C.

- car melo de um ¢ o para esclarc-
cer & pura verdade dos factog, | QUAILESUD P
de e %SSim,COﬂVém fazer notar desde jd,que ao entrarem na sua se-

fes.avam 0s estudantes excrcendo o direito inaliendvel de se
gieu~l§g§m ne sue prépria cesa,na defese sagrada dum patriménio
”, Uma Case de Estudantes de t80 velhas e honradas trodicBes
gggQQSgigogggngormar-se arbitrhriamente e pela viol&ncia numa
- 1S 6

Como pois 1maginar que os mesmos estudantes universitdri-
0s,que durante um ano inteiro deram mostras de um incompordvel
civismo percnte todos os ataques que lhes foram dirigildos,pu-
dessem cometer desacatos nume caga gue de facto e de direito é
e sua?

Barricados dentro da suais?de,tendo presente & cada momen-
to & imagem brutal de uma policla de choque,apessr de um justi-
ficdvel estado de tensBo,os estudantes tomaran os disposigBes
que se impunham,

Agssim e dentro da maior disclplina,constatade por alguns
professores que eli foram,os estudantes pregaeram as Jjanelas e
cnchersm com dgue algumes tagus onde ensopariem os lengos para
protegerem a boce e o nariz na eminéncla de um ateque com guses
lacrimogénios. ‘

Todevie a polfcie forgou & antra%a por %rrogbamento e deu voz
dc pris8o sos estudentes sem que estes,certos da sua razéo,cs-
bocgsscm o meis leve estg de forge. g, .

fo som do Hino Naclonel,com¢gou & evacuageao da sede e€m peyue-
nos grupos,sucessivamegfi trasfleridos sob prisfo pura o quartcl
da Gurda Nacionul Repu cena,

* safda,u8 nossas colegas u iversitdrius forem vil ¢ beixa-
mcnte insultadas por alguns agentes. |

Teste momento encontroum-se &inda presos em Lisboa cerca de

40 cstudantes.

ESTUDANTES QUE ESTIWERAM NA SEDE EM 18/5/962
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1 DE MARCO

PROGRAMA

Sexte-leira, Jin 9 — Abertora solene ds 10 horas ds noile.
Sibado, dia 10 — Manhd, 10 borsa — Sawde — Convivio.
Tarde, 15 horas — Pedagégicas — Cooperativas — Transportes.
‘Noile, 21,30 horss — Bolass de Estudo, Intercdmbio, Kegulamen-
tagho dss Actiritndes Circum-Escolares.
Dowingo, 11 — Mauhd, 10 horas — Alimentacio — Habitagdo.
Tarde ¢ Noile — Asewbleis Pleniria pura apreseulagho ¢ volagle
des couclusdes elaborudas nas seesdes Je wwea redonda.

15— No sabado & tande e & noite enquanto decorrem as sessdes de
mesa redoida reunink com a presenca de todos o3 estudantes a Assembleia
Pleniria do Encontro a qual discutird teses subordinadas vo tewa sAcesso &

Universidades.

2 — Durnle todo o ilia e sibado realizarsed uma Reanido Nacional
de Dirigentes cujas conclusdes serdo lidns na Assemblein Pleninia de Douingo.

de ESTUDANTES
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a unidade de hoje pela uniao de amanha

Comemoracoes do 40°
Aniversario da Crise
Académica de 62

Comissao de Honra — Alexandre Alves
Costa, Alexandre Ribeiro, Alvaro de
Melo, Anténio Ribeiro, Antdnio
Taborda, Carolina Meneses Duarte,
Cassiano  Abreu Lima, Eurico
Figueiredo, Francisco Leal de Paiva,
Jorge Sampaio (Presidente), José
Augusto Rocha, José Barrias, José
Lopes de Almeida, José Vasconcelos
Abreu, José Manuel Tavares da Cruz,
Jorge Sa Borges, José Medeiros Ferreira,
Manuel Alegre, Manuel Magalhaes,
Manuel Lucena, Sérgio d’Espinay,
Solas Nicolau, Teresa Tito de Morais,
Trindade dos Santos, Vasco Reis, Vitor
Wengorovius.

Comissdo Organizadora — Alberto
Arez, Alfredo Caldeira, Artur Pinto,
Anténio Criséstomo Teixeira, Diana
Andringa, Fernando Vicente, Isabel
do Carmo, Jorge Galamba, José
Felismino, José M. Picdo de Abreu,
José Vera Jardim, Manuel Macaista
Malheiros, Margarida Lucas, Maria
Emilia Brederode, Maria Jodo Gerardo,
Maria Leonor Palma Carlos, Pedro
Borges, Rui Namorado, Sara Amancio.

24 de Margo

1962 - 2002
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COMUNICADO DOS TRABALHADORES DA COMISSAO
DE EXTINCAO DA PIDE/LP. (eﬁ‘_f_‘ ;fy 7/(9 i

Considerando

que os documentos existentes nos arquivos das organizagdes
fascrs‘tas. & cargo desta comissdo dizemrespeitona sua gran
d_e maioria a elementos das massas trabalhadoras e anti-fas
cistas de todas as correntes politicas; B

'5- SO BA LR f dss

que esse material € de extrema importdncia para as forcas
_pollticas que pretendem uma policia politica que sirva de
instrumento de repressdo sobre o povo portugu@s e todos os
progressistas deste pais;
Tem a maioria dos trabalhadores militares e civis desta comis
s8o actuado no sentido de evitar que o material a seu cargo se
ja utilizado por quem quer que seja para outros fins que no os
de desmantelamento do aparelho policial do regime depostc em
25 de Abril e virem a conseguir o julgamento e condenac&o dos
seus elementos. /
Sendo certo que os que ao longo de 48 anos lutaram contra o
fascismo pertenciam a correntes 1deoldgicas diferentes e que,
apds a queda do regime fascista, o que os unia - a luta contra
o regime fascista - passou a segundo plano face s contradi-
¢B8es entre essas correntes politicas;fdcil é de ver qual é o pe
rigo de os arquivos das ex-DGS/LP poderem ser utilizados por
uma dessas correntes 4 seu bel-prazer e para fins que ndo se

jam os acima expostos.

H4 cerca de duas semanas foi nomeado como delegado do Al
mirante Rosa Coutinho, junto desta Comissdo, o 1° tenente Mi
guel Judas, que alguns dias depois afastou prepotentemente dos
servicos os 1%s tenentes TOME, SA LEAL e 02°en.GCUERRA
responsdveis pela andlise dos arquivos das organizag8es fas-
cistas desde hd longa data (os dois ultimos desde a 1? hora).

Trata-se de oficiais progressistas, anti-fascistas que jd per
tenciam ao MFA muito antes de 25 de Abril e que, no desenpe-
nho das suas fun¢8es nesta comissdo sempre se conduziram com
total 1seng8o partiddria, opondo-se nomeadamente a uma velha
proposta de utilizagdo, por parte de uma nova pohma de infor-
mac¢&o politica, de todo o material sobre os anti- fascistas de
qualquer corrente constante dos arquivos da ex-PIDE/DGS e

LP, proposta essa & qual se opuseram
LP, proposta essa & qual se opds a grande maioria dos traba-

lhadores desta comissdo.
AN




image17.jpg
Carta aberta

aos trabalhadores portugueses

da delegacio operiria do PCP (m-l) que visitou a Republica Popular da China
em Setembro de 1975.

Camaradas,

Um grande abraco para todos vos dos opera-
rios da Replblica Popular da China. Foi esta a
saudacdo que trouxemos para os trabalhadores
portugueses de todas as fabricas onde esteve a
delegagdo operéria do PCP (m-1) recentemente
regressada da China.

De tudo o que vimos nesse grande pafs
socialista muito haveria para contar. No entan-
to, nesta simples carta apenas poderemos ficar
pelos espectos mais significativos da nossa
visita. Noutras oportunidades, em contactos di-

'S

L—gL of

rectos, poderemos focar outros aspectos e ir
mais aQ pormenor.

Na [Republica Popular da China, é a classe
operérip quem exerce o poder politico, através
do seu partido — um verdadeiro Partido Comu-
nista. Com a Grande Revolugdo Cultural Proletd-
ria, a ditadura do proletariado reforgou-se em
todos ps aspectos da vida social. Na verdade, ela
no fol apenas um processo de limpeza em gran-
de escala dos revisionistas modernos, tipo Cu-
nhal, ¢, mais tarde, dos revisionistas Linbiaois-
tas, tipo UDP e MRPP. As massas operarias e
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-“é Na passada sexta-feira, 0 can-  «Nlo és mais republicano do quo
B didato «<indcpondente» Ilumberto  cul»
3 l ). chegou a Viscu, no decurso A corta altura, inexplicavel-
du sun etournées pelo Norta do  mento, S. Iix* surgin com ox
i 'afs. A linguagom teatral nllo 6 ombros cobertos por um wmiste-
despropositada, visto quo a cida- ripso pano preto. Do sitio em
| de, realmento, foi presenteada que nos encontrivamos, nlo con-
< com um especticulo bastanse scguimos enxergar bem de que
o «curioso»—e usamos cste adjec- se tratava. Mais tarde, uns afir-
l;' f tivo para ir de encontro As pre- = MAvVAM (UE OrA uma capa de es
w teréncias de S. Lx.*. tudante, e outros (por certo mal
& Vimos o que se passou na intencionados) sustentavam quo
8 rua—o, sob o ponto de visita re- era simplesmente um paramento
E croativo, gostimos incondicional- finebre. Também niio desgosti-
< mente. mos especialmente pela elegancia
3 Gostimos, por exemplo, do do conjunto: mancha negra so-
§ o ambiente tenso que, inexplicd- bre o tundo azul-claro, cér do
- Q velmento, se rospirava naquela céu, do [ato de S. Ex.*_copiado
3 Q tarde. sem divida dos figurinos eleito-,
o % Gostamos de vor gente de to- rais americanos.
‘s o dos os Indos (de Gouvein, Guar- Gostimos tambem por que
= i da, Covilhfi, Aveiro, etc., vieram nllo conlessi-lo ?—do siléncio dos
) < 1 rossas o compenetradns deputa-  papis e da contrastante furia,
o L «0es), # tentar comunicar a cida-  bem ensuiada e executada, da-
= :g de, sempro fleumitica o maldo- quela mela dizia de jovens mir-
j w j samente indifcrente, um pouco tires pela libecrdade —mas que,
T3] o e Demoeratismo. desgracadamente... nio tém voto, |
E 8 Gostamos de ver, na mfo do Gosutmos nté do publico, omi,
§ alguns cstudantes, uoa bandeira que so distinguia uma -clnqnm{
o) | com as cores nacionais, mas em quase perdida nmwina assisténcia,
t quoe a esfera arwmilar ¢ o escudo que nfio queria perder pitada. . .
H nacional eram substituidos—pe- Gostimos de ver a ontrada do
ia efigic angulosa de Humberto S. Ex.* no hotel: uma mio-cheia,
D.. de pétalas réscas, dando ao acon-,
‘9': Gostdwos do ver os primeiros tecimento um ar tinamente ro-.
i3] carros da comitiva, om que al- mlntico a que s6 faltaram (L !
< guom osticava ° indicador @ o mentivel csquecimento da Ban-
E xleQu mdédio, ninguém  sabe se da de Sanwar!) os scordes duma
| imitando o slmbolo da vitéria marcha nupcial.
2 (que afinul foi derrota) de Chur- Gostimos, vvidentemcnte, dos |
5 chill, su outra coisa qualquor. dois senhorves que, Indeanda
3 Gostimos —ch, se gostimes! Ilnmberta D, na varanda do ho-
2 —do ver o cundidato Humberto  tel, batiam na bordi\, nervosa-
o . (lnpul,‘ul' com n\ (urdns‘\lu _.\lu- twente e com o ar ansioso de pro-
o ¢ d‘adu Portuguesa quo dirigiu ¢ fessores de miisica, o quaterndrio
:g;‘ vilipendiou_—¢  gosuimos espe-  compacso dos brados de «llum-
gy .ci:\lluumc da expressio que 2  hertol»—quo tamubém nos agr:
‘]—' | g prosse esbogou. daram por Lrazerem & reminis-
o Gostimos imenso também da  Cénein querida dwin campeonato
. wra o eandidnto, agitnndo tyro- que lHeraini ganhon parn o I,
: Cticamente,  dessontroladamens Codo Povto.
1 L LU, we bras Casvimar ignalinente dos pie-
convidiitdo au anlan. whes s enm ogue a «cela
D mem eniaesnir L s om0l rRLEiISTcan nle g
= - o bgrasacinde, e s o s eaminhio do Sol
= i o wenrreyeritded “ e
= Utiis Conia. o e tade, eamio se
o Gustames dus velhos e bors Ve 0ree v dun, realmente ‘
é cavaw, 4 pussugem de S, kN (Conunua na 4.* pégina) \
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Elsicdo Prasidencial
Distribicao de Listas
Inforrnam-se os eleito-

res que a U. N. vai enviar

| listas do Candidato Nacio-

'! nalSenhor Almirante Ame-

|rico Tomas. Todavia, por

deficiencia de enderecos, &
possivel que nem fodos as
recebam. pelo que se pede

o favor de passazem pela

| sede da Comisséo Conce-

| (hia da U. N., Avenida 28

de Maio, onde ssréo dis-

tribuidas a pariir ¢5 princi-
pio da préxima szmana.

Evocacdo

As janelas do m2u quarto, |
no Hotel, estavam ‘echadas e
eu ouvia ruidos quz me pare-
ciam foguetes. Ergui-me radean-
te, quando minha r me sus-
f2ve num abraco trists. [a fazer
‘2 Alrica,
ia, com
) infan-
2. nesse

Campanha Eleitoral

AR AR NN TR R ROVARTRN

Nacionalistas : A's Urnas pelo Candidato d
Unido Nacional

—Todos os nacionalistas que o sejam de ver
dade, que sintam por esta boa terra portuguesa
aquela paixdo que é timbre de todos os patrio-
tas, ndo tém outra atitude a tomar sendo cerrar
fileiras em volta de SALAZAR,—do Homem qte
no Mundo consubstancia Portugals.

No préximo dia 8 de Junho. realiza-se, na metr6-
pole e nas ilhas e no ultramar, a elei¢gio do novo Presi-
dente da Repdablica. ;

Esta, portanto, aberto o periodo da respectiva pro-
paganda eleitoral, e a Nagfo é chamada a cumprir o sea
dever de votar.

A hora que passa é de meditagio, rois o eleitor cons-
ciencioso, patriota e portugués, nio pode alhear-se ao pa-
norama politico que tem viudo desenrolanda-se, com o de-
senfrear de paixdes da oposigdo. )

A hora que vivemos é duplam nte dolorosa, pnis
enquanto assistimos confrangidos e magoados a confusio
estabelecida nesta pequena Casa Lusitana, nés descobri-
mos e constatamos que, por entre o borborinho estabele-
cido, existem 6Jios fermentados e planos organizados, iin-
portados do estrangeiro, ou a sua ordem, e que diabolica-
mente se servem da Pétria para atingir DF,US.

Os nacionalistas que o sejam de verdade, cdnscios
do seu dever e de gratiddo para como Chefe—SALAZAR
ndo tém outro caminho a seguir do que:— cerrar fileiras
em torno do Governo Nacional, sem medo das intrigas da
desordem e de desunido nacional, qug os herdeiros demo-
créiticos tdo ardilosamente querem fazer reviver,

Unirmo-nos e cerrar fileiras a volta do Homem o
quem devemos toda a gratiddo pela obra de ressurgimento
do Pais:—é a palavra de ordem no momenta que atra-
vessamos. Nio existe outra. Nada de situacdes ddbiag
de «comodismos».

inha despreocu
a ddltima revo!
ano de 193(...

Meu pai saira para comprar
itabaco e na Praga cos Restau-
radores que eu tanio gostava de
bbservar da janela, ~lavimenta-
4 e febril pairava siléncio
wngusiiado s inter;
natraquear estrond
raihadoras dispos:izz nas es-
juinas.

Uesti-me sem en:zader, até
¥ichando graca dquela coisa in-
jolita; & escuriddo que reinava
10 hotel. aos creados cue se agi-

(Continua na 8.° pdgina)
—————
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A HOCIDADE ESTUDANTIL DESAFRONTASE °

De uma jovem estudante liceal, do 3.° ciclo, recebemos o ar-
tigo de desafronta que, gostosamente, inserimos.

Falam os <homens sem medo»
EU RESPONDO...

Refutando as acusagbes que nos foram feitas, melhor, mur-
muradas & nossa passagem, no dia da chegada do sr. General
Delgado a esta cidade, respondo aos sequazes do <homem sem
medo», na qualidade de alguem que fez parte da <ridicula ma-
nifestacdo que se cifrou numa corrida de garotos ferrados com
o S de Salazars.
Vamos por partes, caros inimigos (nds ndo insultamos nin-
g¢uem). Ridicula manifestacdo, porgueé? Os senhores la sabem...;
quanto a nds, nem manifestacado era, nem ridicula. Depois, «ci-
frou-se numa corrida de garotos-: garotos em que sentido? Na
idade, é possivel, nas acgdes... passemos adiante.

«Ferrados com o S de Slazar.? Nado, com o S de Servico
e Sacrificio no cinto, e com o S de Salazar nos nossos coragées
juvenis, que ndo sabem mentir nem trair. Deviam ter ido todos
a0 beija-mdo? Quem os impediria, as metralhadoras do sr. Ge-
neral? ou (com plena razdo) os seus discursos bombdsticos?
Fomos atrevidos, dizem; fomos, sim, arrojados, mas nao mal-
criados. Ai da mocidade que néo € atrevida!...

A «Antologia da Asneira zumenta de volume. Chamam-
-nos falsos, malandros, facciosss. =iz, etc., mas ndo dizem que,
em Castro Daire, o sr. General foi vitoriado por criangas das
escolas (estas ndo sdo garotos.... pagas a 5%00, ou $50, por
Cab?ca. Porque n&o se referem ao rapazio (ndo dizemos mal-
trapilhos;; ¢ tdo feio e imprdprio usar caldo...) que andava pelo
Meio da claque forjada que acompanha o sr. General, na sua
Viagem turistica de propaganda. que deslustra a sua farda, ber-
fando como ym possesso, pediado palmas das janelas-—e ndo
38 recebey, pobre General—e assumindo atitudes teatrais, in-
I$nas de um candidato a Chef= do Estado?

(Continna na 5.% pdgina)
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INFORMACAO

PELA POLICIA
E DE DEFESA

Para ofeio. de publicagio, rece-
bemos do S. N. L. a segminte infor-
magao da Policia Internacional e
de Defesa do Estado:

O chamado «partido comunista
portuguéss cumprindo a3 divectivas
aprovadas no XXII Congresso do
Partido Comunista da Unido Sovié.
tica, esforca-sc através da sua or-
ganizacio clandestina e de outros
agrupamentos sobre que exerce in-
fluéncia, por manter um permanen-
te clima de agitagio em todo o ter-
ritério nacional.

Assim, vem procurando cumpli-
cidades criminosas em sectores que
até agora se tinham afirmado ndo
comunistas,

E j& conhecido o recente acordo
levado a efeito entre Alvaro Cunhal,
Mirio Pinto de Andrade, Marcelino
dos Santos ¢ um represcntante de
Humberto Delgado, de que resultou
a elaboracdo de um sprogramas que
prevé, priaticamcnte, a entrega das
provincias ultramarinas, com total
independéncia, 4s organizacdes da-
queles elementos comunistas e a
criacdo na Metrépole de uma sre-
publica populars,

A Policia Internacional e de De-
fesa do Estado, atenta a todas as
manobras subversivas e de desin-
tegragdo da Pitria, levou a cabo,
ultimamente, algumas prisdes, na
sequéncia de averiguacGes que se
encontram em curso e que lhe per-
mitem verificar a especial incidén-
cia do «partidos.

a) —Na formagBio de nucleos le
acglio directa, designados por sjun-
tag patriéticass;

b) — No aumento de esforgo para
uma infiltragio nas Forcas Arma-
das e de Seguranga Publica;

¢) — Na caplagdo de elementos
juvenis académicos;

d) — Na congregacdo de elemen-
tos de todas as tendéncias para a
constituicfo de uma pretensa efren-
te nacional»,

Entre outros
indicam-se:

Anténio Dias Lourengo da Silva.
que se havia evadido da Caizia do
Forte de Peniche, em 20-1954 onde
cstava a cumprir pena maior pelas
suas actividades subversivas. Viveu,
desde entdo, na clandestinidade com
nomes falsos, sendo presentemente
smembro» do scomité central» do
epartido comunistas, com funcdes
de responsabilidade na sua ecomis-
sdo politica», ssecretartado» ¢ «co-
missdo central de Imprensas, além
de «caixa centrals, ou seja, tesou-
reiro do citado epartidos.

Colélia Maria Alves Fernandes.,
que ja tinha sido anteriormente
condenada como «funciondrias do
«partidos, Em 1956, lnpés ter mrr;-

rido a pena respectiva, passa a vi-
scr, dep;ovo. na clandestinidade,
¢ ¢ agora presa na scasa ilegal» que
habitava sob falsa identidade, com
o individuo anteriormente mencio-
nado.

Joaquim Baptista Congalves e
sua mulher, Maria Luisa da Silva,
ambos «emembros» do e¢partidos em
referénceia, envolvidos directamen-

HERIRRE AR N S D

individuos presos

FORNECIDA

INTERNACIONAL
DO ESTADO

te nas actividades do emembro» dg
«comité centrals, anteriormonte ciy
tado.

2 — As investigacoes desta Polf«
cia, levaram, também, 4 descobertd
de ramificagcdes do epartidos, espee
cialmente na regido dc Coimbra, ine
filtradas na Academia e nos s:cto-
res de funcionalismo. cmpragedos
(seguros, bancirios, etc.) e operd-
riog (fabricas, oficinas, garagens,
etc.). Estavam em funcionamento
virias «célulass. Na ramificagdQ
descoberta na Academia foram pre-
sos os estudantes a seguir mencio-
nados, responsiveiz das ecélulass
nas Faculdades: Adalcina Maria
Casimiro da Silva, Mdrlo Aires Mar,
ques da Rocha Pereira e Francisco
José de Sa Lopes.

Elementos estrangeiros vizram &
Portugal para estabelccer cuntace
tos com estes estudantes.

Foram ainda presos na regido de
Coimbra: Diamantind de Ol'vera
Henriques, médico; José Marig
Monteiro Guedes Branco, estvdan-
te; Fausto Cortesdo Marta, empre-
gado de escritério; Alberto dos
Santos Janudrio, empregado Ge es-
critério; Fernando Martin: Addo,
profissional de seguros; Alfredo da
Conceicdo Pedrosa, funciondrio pus
blico; Augusto Barros de Oliveira,
pintor de automéveis; Manuel Joa-
quim Novo, empregado de garagem;
Alfredo Baptista, emprega:lo de gae
ragem; Guilherme Dinis, empregas
do de garagem e Carlos Alberts cos
Santog Januirio, pintor de automé-
veis, todos emembrose da organle
zagdo comunista,

3 — No mesmop distrito estava cr«
ganizada uma das falsamente cha-
madas «juntas patrifticass. Da mes.
ma fazem parte como seus elemens
tos dirigentes, os médicos Jodn Sk
mdes Pereira Ribeiro, de Condei-
xa, e Manuel Lousi Henriques, de
Coimbra, e arquitecto Carlos Eu-
génio José Baptista de Almeida ¢
outros que, ocullando a sua qualls
dade de «membross do epart:dos,
se propunham, no entanto, desen-
volver a constituicio de pequenos
nucleos de acgdo directa. subordl.
nando-08 4 sua direcciio. sob o ré-
tulo de «junta de accdo patridiicas.
Projectavam colaborar numa cfen.
siva geral que o «partidos se pro-
punha desencadear oportunamente
num chamado «levantamento nacig-
nal», tendente ao derrubamento dos
Poderes Constitufdos para execucda
do eprogramas a que atrds se zlue
diu.

4 — Na margem Sul do Tejo foi
tocalizada uma ramificagdo do svar«
tidos, na qual se destacava o médi-
co Alcindo Furtado Fragoso.

Este médico, residente no Bacreis
ro, além das aliciacdes que fez de
outros individuos, prestava servigos
profissionais aog «funciondrioss com
pleno conhecimento da sua situacdoe
ilegal, e auxiliava o «partidos mo-
netdriamente, Na sua qualidade de
assistente no Instituto de Medicina
Legal de Lisboa, forneceu a efun-
ciondrioss do «partido» informagdes
confidenciais sobre o -resultado de
exames ali efectuados a documentos
manuscritos de origem comunista,
Mais recentemente, comunicou-ithes,
também, os resultados do exame de
clinica médlco-legal em que partici-
pou, efectuado naquele Instituto, ao
ex-capitio Varela Gomes
assalto que chefiou, ao
Infantaria n. 3, de leja, na noite
de 1 de Janeiro do corrente ano.

5— Fol agora também descober-
to e preso o «responsavels do «par-
tidos pela agitacdo na area de Se-
tubal.

Trata-se de Salvador Pcreirg
Amilia, individuo condenado duas
vezes por actividades subversivas
desenvolvidas desde 1941, como
«funcionirios do «partidos.

Sua muiher, Maria Clementina da
Concei¢do Coelho, igualmente pre-
sa agora, ajudava-o nas actividades
ilegais, tendo vivido longos anos nd
clandestinidade, tamhém como efune
cionérias comunista.
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GOMISSKO NAGIONAL DE SOGORRO AOS PRESOS POLITICOS

Conslituids a0 abrigo do Arl.* 199.* do Cédigo Civil LISBOA — PORTO

CIRCULAR NS 5
1 de agosto de 197v

acos no Tribunal Ple-
us a polfcia se sarve

_ Constitui uma lanentvel constante d
nério a denincis, feita pelos rdus, dos métodos
para instr processos politicos.

~ activic nstrutéria da polfcia polftica continua centrada axclusivamstbe
ua obtenggo da meonlissdo" do arguido - constituindo tal "confiscio”, as mais das
Vezes, o tnica suporte da acusagao.

s julgamentos e.
de

Para stingir tais fins recorre a policia a meios definitivemente condenados
pola conseiéroia moral dos homens - © Que nos fazei recusr aos tempos da Inquisigio,
em que o uso ganeralizado das piores formas da violdncia na instruglio dos proces-
208 visava bnicamente a confissio do réu (entdo, alids, e s por si, capaz de fum=
damentar & condenaglo, o que de certo mudo legalizava & violsncia).

1 Plendrio tém sido relatada: s icias
by

& torturas de que a poifcia langa ﬂwn‘%smncmema,
\vulgar ou cientiricos & ameaga de m (por fuzilamento, & facada, por precipita-

gio, otc.), passando pela tristemente célebra st a privagdc do sono pods
durar 16 dias o 16 noites, como jé acontecsu), n A~
nuo, etc. Alids, os oxemplos concretos mais recantes ({4 do tempo da nova denomi-
nag@o da policia, a prover que, ss mudou o nome, OS Procasses mantén-se) foram re-
latados om anteriores circuleras da C'SFP.

# tradicional demonstrarem os processos polfticos gue a
dada convicgdo, procurando por yualguer mode factos qus & fund
posiglo correctu seria comogar por averigusr sactos que, dag
formagdo do una couviegdo. ¥

De rasto, é o mesmo raciocinio viciado qua lova a po
vestigar, quardc devia investizar para (sendo casn disse)

4 sste distorcida concapedio do precessc poral quo " fund
métodos qua a lei profbe sxpressaments, o que om Casc &lum
cito de quem, dispondo do outra formagio, ton cbrizagde <2 2

cunprinento da loi o do porseguir teda & infracgde crimir

ia parte d> uwa

sibilitassem a




